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POEMAS 







VÊNUS PORTENTOSO 



Grita o mel, grita o fel, grita a ambrosia. 

Do azedo e do amargo, já se cansa o longo dia. 

Pede cores, pede odores, pede trégua à lousa fria. 



Entoa cânticos, encantos às melissas, 

sussurra primais encantamentos... 

No farfalhar das folhas, a noite coroa 

ou urra ancestrais ensinamentos. 



Avança o vasto e negro silencioso, 

casto, gerando filhos dos astros. 

E, dos astros diletos, o cobre portentoso 

é deleite dos aedos, dos poetas e dos pintores; 

é segredo dos seres desejantes, 

mesmo em suas mais terríveis dores. 

Amantes, estes são do mundo, 

do submundo, do infinito e das flores. 



É tão profano amor tal amor divino; 

é cria louca, a criação é louca criatura, 

que se faz gravar no espírito, 

tal é o seu nome e a sua envergadura. 

E não é mais que corpo, alma, semente e semeadura. 



É a chama fria da cova rasa ou da profunda, 

que lança o mel por sobre o fel da triste vida. 

E quer a sorte, ou diz a tal Fortuna, 

que as delícias do amor em vida 

são dádivas da Morte e sua dor rotunda. 









RAINHA DAS MARÉS 



Majestosa Cheia, lúcida e translúcida, de pele alva... 

Minha visão, turva de contemplação, emocionada... 



No anil negro, tapete que a terra te estende, pisas, serena como deusa, a derramar tuas graças sobre os mais sensíveis. 



Da ponte que leva à Ilha, à trilha do meu coração... 

Em brumas, atravessas, luminosa, às escuras, 

as pontes de meus devaneios. 



Celebrei com beijos, que tua grandeza pede, 

lábios nos lábios, o meu excelso amor, 

pois, como Tu, todo Amor transcende. 



Não só as mares, tu reges; não só as mulheres... 

Reges todas as cheias, todas as inteirezas... 

... do amor, os amantes 

são só mais uma delas! 









DEUSA DO AMOR, RASTRO DA PAZ 



Deusa da paz, quanto amor é suficiente  

para abrir passagens em nossas fortificações, 

construídas pelo medo de sofrer? 



Abismamos a solidão e a escuridão. 

Sofremos pelo medo de sofrer. 



Deusa, que me habita, nascida das águas, 

são muitos os obstáculos que encontras na terra, 

que te afogas no amor, na paixão e na compaixão. 



Não entregas tua prodigiosa pele para amar, 

até desligares o interruptor de tuas mágoas. 



Amas o homem. Amas o amor, 

Amas a criação, a arte, o mar e o céu. 



Do coração órfão à vastidão do amor, 

és profundidade, és profundeza, 

és conchas e corais sob teus pés. 

Pérolas e estrelas adornam teus cabelos. 



Alma, pedaço de céu, 

inebriante, divina e divinizante, 

tua forma de amar é em si declaração de amor. 



És mel, maçã, areias nos pés, caminhos. 

És flores, que brotam nos rastros de teus pés. 

És coração em flor, professora do amor, 

discípula do imperador que reina sobre os mares. 

(O misterioso rei impera sobre meus desejos.) 

Meu augúrio 

é que impere sobre teus desejos intocados. 

Eu me restauro para ensinar-te a refiná-los. 



Quem disse que um homem e uma mulher  

não podem endeusar e ser deuses? 







SUBSTÂNCIA 



Sou feita de terra úmida, 

de ar pesado, 

de mistérios, 

de lagoa tranquila, 

de mares revoltos, 

de paixão devota, 

de desejo ardente, 

de confiança cega, 

de desconfiante astúcia, 

de amizade sincera, 

de planos para toda a vida, 

de dedicação integral  

e alguns impropérios. 









PELÍCULA 



Erros e faltas impressos na tela... 

Pecados esquecidos no fundo da cratera... 

Meu peito é uma caverna onde dançam os lascivos. 



Musas sossegam corações angustiados, 

por sonhos de futuro enterrados no passado. 

Alívio no pescoço... 

... em meio a destroços contra um fundo escuro. 



Bato em retirada! de um lugar de flores mortas, 

para ver animadas ervas daninhas, 

em duas patas, a andar de costas tortas. 

Uma risada escapa, ao constatar que as flores 

habitavam apenas o fundo dos meus olhos. 



Às vezes, no ócio, ainda aposto 

em semear belezas em terras áridas. 



Faço óleos, sopros e unguentos... 

Unjo velas, acendo incensos... 

Voo na vassoura, como tantas outras. 



Falo com as plantas. 

Uso a voz, os lençóis, a cama. 

Planto, em minhas noites, 

os sóis dos sorrisos de quem amo. 

Planto, em mim, inícios, intercursos... 

Teço, aos soluços, novos desfechos, 

onde muitos sins 

substituem meus solitários mins 

por aquecidos nós. 



Os sinos me chamam... 

Os hinos me amam... 

E, por nós, eu amo. 

E chamo por mais desatinos. 



Em meus erros e faltas impressos nas telas, 

muitos filmes engendraram muitos filhos. 

E, como a Mãe-Terra - queira também Ela - 

que eu nunca cesse de gerar... 

como Ela, Faminta Cadela, 

nunca esquece de me devorar. 



(Devora meus filhos, que mais os produzo!) 



Enquanto (aqueles) sorrisos me fertilizam, 

eu gesto desatinos, tecendo meu destino, 

dentro dos limites das telas, 

em que meu filme é permitido rodar. 










ANTES QUE O SOL ACORDE 

Risco, rabisco letras e lixos. 

Caneta, não me desaponte. 

Já atravessei muitas pontes  

entre o ontem e o amanhã. 

Já morri no presente para renascer  

em novos enredos antigos, 

tessituras arcaicas, protótipos de um novo espírito. 



Risco, rabisco sangue e caprichos. 

Ame, não importa o quê: 

se fracassos, se passos trocados, ultrapassados, 

se velhos hábitos de tornar a morrer. 



Já me afoguei sob a ponte do armistício, 

que não conduzia à paz ou a lugar algum. 

Fui milhares de cacos, tentando apenas ser Um, 

Uma, Una. 



Descobri-me poeira, pulverizadora de estrelas, 

em céus que espero serem outros, diferentes do meu. 



Caneta, não me desaponte. 

Escute a voz à qual minha mente é surda. 

Peça à minha mão que, engenhosa, 

generosa, traduza-a. 



Risco, rabisco nó górdios,  imbróglios. 

Caneta, desnuda-me em um rasgo... 

Como o véu de Nyx, rasga o céu, traz a noite, 

cobre o mundo com seus mistérios. 



Desvela-me sem desvelar, 

antes que a tinta acabe, antes que o sol acorde 

disposto a ofuscar e a fazer sombra 

sobre o que não quero mostrar. 



Hei de tentar. Conheço-me o suficiente 

para não temer mais me espelhar, 

e ver-me estrela da manhã, 

como Vênus desfeita em cobre. 



Todas as minhas sombras estão agora expostas, à luz do dia: marcas, chagas, forças e adagas... 



A Luz, que é Una, está, então, posta: 

luz que não ofusca, luz que ilumina as sombras, 

luz-véu da noite que faz ver os sábios, 

que confunde os tolos, os cegos - os verdadeiramente cegos -, que confiam cegamente em seus olhos, 

a verem brilhos de glória e fortuna, 

a tecerem mantos de metódicas lamúrias, 

cantilenas de carpideiras entediadas... 



“Ei, fecha os olhos e começa a ver, 

tal como uma prece silenciosa... 



Consegues, então, ver-me, terna e graciosa, 

acompanhada pelas Graças e pelas Fúrias?” 










VESTIDA DE AR 

Vestida de ar, varre a amplidão, a poesia, 

da discrição à penumbra, à neblina, ao ocaso; 

escondida, astuta, nas entrelinhas, guardado 

o baú de caminhos e de embriões abortados. 

 

Vestidos de ar, amores abandonados, 

da lira de Apolo, pelo doce som, ungidos, 

guardados pela Memória no cômodo dos esquecidos; 

já atingiram qual coisa de etéreos  

e, em um tempo sem tempo, de sagrados. 



Vestidas de ar, a voz e a forma: 

qual coisa da poesia gosta; qual outra de mim discorda. 

É uma odisseia encrespada: da Fama despida; 

da Terra maldita, abrigada em choupana. 



No sítio da Metade, o seu todo é o equilíbrio 

entre o caminho iluminado e a vã esperança. 









É O QUE SE QUER 



Vendo as nuvens formarem adagas... 

Esperando as gotas de chuva como picadas de abelhas... 



São os degraus que descemos, 

quando vemos no que nos tornamos; 

quando um algo nos atinge em favor; 

quando um algo nos atinge em prejuízo. 



Eros já foi mais poderoso... 

Hoje é só um menino de fraldas, disparando flechas, 

tão fútil quanto risível. 



Espero o Deus de fumaça  

perfurar minhas entranhas com Sua adaga mortífera. 



Todas as certezas morrem... 

Todas as seguranças morrem... 

E, por fim, morre-se sem morrer, 

como um relógio que 

ora parece se arrastar, 

ora parece nos sabotar. 



E, quando a vida faz seus perversos truques, prega suas perversas peças, 

papéis desconhecidos, teatros de improviso, 

milhões de erros sem conserto, 

milhões de peças sem ajustes... 



Os seguros estão à mercê. 

Os visionários param de ver. 



De sonhadores a ridículos, é uma fração de segundo. 

É o que se quer... 

De sonhadores a otários, amantes e amados, 

ridículos sublimes, sublimando ridicularidades. 



De enigmas insolúveis a quase-deuses invencíveis, 

é uma fração de segundo. 

É o que se quer... 

E o feitiço era veneno... 

E o veneno é o que se quer. 



É atropelados e atropelos, 

corajosos sentindo tremor e medo. 

É missão suicida... 

É o que se quer. 



Ele se aproxima com Sua adaga, 

apresenta a morte, apresenta a vida. 

Ele atinge em favor. 

Ele atinge em prejuízo. 

Ensina a doer. 

Ensina a morrer de dor. 



E, em amor e caos - acaso não são sinônimos?-, 

oferecemo-nos docemente em sacrifício, 

prostrados, como devotos, a tão Poderoso Deus, 

à tão poderosa força, 

ao destinatário do nosso amor, 

tornado objeto dos nossos desejos. 

Esquecemos os compromissos, 

esquecemos a louça... 

Esquecemos o sentido da vida, 

esquecemos todos os sentidos... 

... e os mapas se tornam enigmas indecifráveis. 



É um ego prostrado ao objeto do seu desejo. 

É um sujeito querendo ser objeto de outro desejo, 

objeto de outro ego prostrado a si, em adoração. 



É um grande tornado pequeno 

e, quando tornado nada, 

tornado também imenso, 

arrogante e forte a qualquer golpe da vida, 

aproveitando os golpes de sorte, 

debochando da morte, 

ignorando a passagem do tempo. 



É uma viagem a esmo... 

O que é agora já não é mais o mesmo, 

pelo poder da adaga do Deus Indefectível, 

que é mais forte e poderoso 

do que Sua imagem, 

hoje torpe, ingênua e perecível. 



É encontrar um mar revolto. 

É enfrentar um terremoto. 

É encarar um sol furioso. 

É ser inútil e amado. 

É ser invencível e subjugado. 



É o que prostra para mostrar as asas desconhecidas. 

É o que bate para tornar gigante a vontade. 

É o cume do mundo e o perfume. 
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